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Tema 7!"
Recursos digitais e a valorização da aula!

"
Fatores determinantes na utilização pedagógica de Recursos Educativos 

Digitais: Perspetivas de professores e peritos 
"

Castro, C.1, Andrade, A.2 & Lagarto, J.3 

1 Centro de Estudos em Desenvolvimento Humano, Faculdade de Educação e Psicologia, Centro 
Regional do Porto da Universidade Católica Portuguesa, Porto, Portugal 

2 Centro de Estudos em Gestão e Economia, Faculdade de Economia e Gestão, Centro Regional do 
Porto da Universidade Católica Portuguesa, Porto, Portugal 

3 Centro de Estudos em Desenvolvimento Humano, Faculdade de Ciências Humanas, Universidade 
Católica Portuguesa, Lisboa, Portugal "

Palavras-Chave: fatores, recursos educativos digitais, utilização pedagógica "
As tecnologias de informação e comunicação (TIC) fornecem aos professores uma variedade de 
ferramentas que podem ser usadas no processo de ensinar e aprender e, mais especificamente, nas 
aulas. O papel dos professores na sua utilização é fundamental uma vez que são eles quem deverá 
criar as condições para ensinar e aprender, sustentadas nas suas conceções de ensino e de uso da 
tecnologia, selecionando os recursos adequados. A disponibilidade de recursos e as abordagens 
pedagógicas dos professores são, portanto, dois fatores referidos na literatura (Bingimlas, 2009;  
Kopcha, 2012; Markauskaitë, 2003) que influenciam a forma como as TIC são usadas. Por isso, se 
existem recursos, a sua avaliação e seleção deve ser criteriosa, tendo em conta os objetivos de 
aprendizagem delineados pelos professores e os constrangimentos da mais diversa ordem com que 
se confrontam. "
Na realidade, os motores de busca ajudam a localizar os recursos, mas não ajudam os professores ou 
os alunos a avaliar a sua importância. São os professores que têm que localizar e aceder aos recursos 
e avaliar a sua qualidade científica e pedagógica e a sua utilidade para os objetivos por si 
estabelecidos. Ora os ambientes de aprendizagem suportados pela utilização de recursos educativos 
digitais (RED), fazem com que os professores possam tirar partido do manancial de recursos que a 
web disponibiliza.  "
De facto, o potencial de uma aprendizagem baseada na utilização de RED pode ser considerável já 
que aqueles permitem explorar abordagens de ensino que enfatizam a resolução de problemas e o 
pensamento crítico, as quais vão de encontro às exigências da era digital atual (Hill & Hannafin, 
2001), não se traduzindo, portanto, apenas numa mudança do suporte papel para o suporte digital.  
Constituindo-se os RED como materiais bem estruturados e facilmente atualizáveis, o seu valor 
pedagógico reside no facto de permitirem descobrir e explorar os conteúdos curriculares através de 
atividades interativas, flexíveis, diferenciadas e motivadoras (Hadjerrouit, 2010).  "
Foi objetivo do estudo conhecer as perspetivas de professores do ensino não superior (painel 1) 
sobre os fatores que consideram determinantes para que os RED possam ter uma mais ampla 
utilização pedagógica bem como as de Professores e investigadores de Instituições de Ensino 
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Superior, Público e Privado, e de outras instituições (painel 2) sobre a mesma questão. O desenho 
metodológico centrou-se no método e-Delphi com Q-Sort aplicado aos dois painéis, constituídos em 
amostras por conveniência. "
Os resultados obtidos revelam que os membros dos dois painéis consideram como fatores mais 
determinantes para reconhecer utilidade pedagógica a um RED: i) a capacidade deste promover o 
envolvimento e o empenho dos alunos por conter tarefas que permitem uma aprendizagem ativa, 
colaborativa, motivadora e desafiante e ii) a sua qualidade científica. "
Compreender como usar a diversidade de RED, parece ainda ser um processo perante o qual os 
professores se posicionam como aprendizes. Por conseguinte, há que considerar não apenas os 
fatores que são determinantes para a sua utilização pedagógica, mas também os fatores que 
permitem aos professores ter um sentido de autoria dos recursos ou da sua seleção e que os leve a 
querer incorporá-los nas suas próprias práticas porque nisso vêm significado. 
O facto de haver alguma divergência hierárquica, em relação a alguns fatores determinantes 
assinalados pelos membros dos dois painéis, pode merecer a realização de uma discussão em focus-
grupo com os membros das duas comunidades de participantes, constituídas no âmbito deste 
estudo. Dessa discussão poderão emergir propostas de outras (ou novas) estratégias para intensificar 
o uso de RED na sala de aula e, assim, contribuir para uma mais intensa e mais qualificada 
integração da tecnologia nas práticas pedagógicas e tecnológicas dos professores.  "
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